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Conab estima safra de grãos em 
313 milhões de toneladas

Aumento da área plantada da soja impulsiona a produção
AGÊNCIA BRASIL

A safra de grãos 
2022/2023 deve 

chegar a uma produ-
ção de 313 milhões de 
toneladas, um aumen-
to de 15,5% em rela-
ção ao resultado obti-
do no último ciclo, o 
que representa quase 
42 milhões de tonela-
das a mais. Segundo 
a Companhia Nacional 
de Abastecimento 
(Conab), o crescimento 
reflete uma estimativa 
de elevação na área 
plantada da soja.  

No geral, a área semea-
da no país deverá chegar 
a 76,8 milhões de hecta-
res, ante aos 74,5 milhões 
de hectares cultivados em 
2021/2022, como mostra o 
2º Levantamento de Grãos 
da Safra 2022/23 LINK 1 
, divulgado hoje (9) pela 
Conab.

De acordo com o órgão, o 
aumento na área plantada é 
explicado, entre outros fato-
res, pelo avanço da agricul-
tura em áreas de pastagens 
degradadas, ou ainda da 
opção dos produtores pela 
soja em detrimento a outras 
culturas devido a melhor 
rentabilidade. A projeção é 
que cerca de 43,2 milhões 
de hectares em todo país 
sejam destinados para a 
semeadura da soja.

Com uma produtividade 
esperada em 3.551 quilos 
por hectare, a estimativa é 
que a produção fique em 
torno de 153,5 milhões de 
toneladas. O plantio da 
safra 2022/2023 da oleagi-

nosa alcança 57,5% da 
área prevista após um 
início lento por conta 
de chuvas localizadas 
em alguns estados.

Para o milho, a 
expectativa da Conab 
é que a produção total 
seja de 126,4 milhões 
de toneladas. Na pri-
meira safra do cereal 
há redução de 3,1% na 
área a ser cultivada, 
atribuída à elevação 
dos custos de produ-
ção e à alta pressão 
da ocorrência de cigar-
rinha, uma praga que 
afeta as lavouras.

A Conab também 
prevê uma redução de 
área para o arroz e 
o feijão. No caso do 
arroz, a maior queda 
se dá em área de plan-
tio sequeiro, que não 
necessita de irrigação 
constante. Com uma 
área estimada em 
1,5 milhão de hecta-
res e uma produtivi-
dade média de 7.012 
kg por hectare, a safra 
do cereal está estima-
da em 10,6 milhões 
de toneladas. Já para 
o feijão, a diminuição 
deve chegar a 2,7% 
na área total prevista a 
ser semeada, soman-
do todos os ciclos da 
cultura. Ainda assim, a 
produção total da legu-
minosa no país é esti-
mada em 2,9 milhões 
de toneladas.

Milho também se destaca na safra, prevista em mais de 120 milhões 
de toneladas
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